
A C! Gestor Condominial 
apresentou à Amoran uma 
oferta de uma vistoria gratuita, 
direcionada aos condomínios 
da região. O objetivo é realizar, 
sem custos para o condomínio, 
uma avaliação técnica capaz de 
identificar as condições de con-
servação, funcionamento e se-

gurança dos diversos sistemas 
que compõem a edificação. 

Segundo Carlos Eduardo Go- 
mes, diretor da empresa, o condo- 
mínio atendido receberá um 
check-up,  visando à identifica-
ção de problemas que podem 
comprometer vários aspectos 
do edifício.
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O Arraiá de São Mateus 
é no dia 4, no Anchieta

25 anos

Carlos Alberto Rocha 
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Sem custo, check-up avaliará edificações da região

Página 3

Amoran 

 Zeladoria do Bairro  busca quem deseja atuar 
em benefício da região   Página 5 
Administrador da Regional Centro-Sul e 
vereadora Fernanda Altoé recebem demandas 
locais  Página 7  

Amecos  

Com pouco mais de um ano, associação do 
Serra avança a passos acelerados  Página 6 

Editorial  

Copa do Mundo nos oferece lições que 
podemos aplicar no dia a dia   Página 4

Im
ag

em
 g

er
ad

a 
po

r I
A 

Ge
m

in
i

A festa mais tradicional 
da região finalmente che-
gou. No dia 4 de julho, 
sábado, em frente à Igre-
ja de São Mateus — na 
Rua Joaquim Linhares, 
47 —, você, sua família, 
os amigos e toda a vizi-
nhança poderão curtir as 
barracas com as comidi-
nhas e as brincadeiras tí-

picas da época. Também 
não faltarão a quadrilha e 
a música da melhor qua-
lidade, e você ainda pode 
contribuir com o sucesso 
da festa. A paróquia está 
recebendo doações de in-
gredientes para a pro-
dução dos quitutes. Con- 
fira na página 8 como 
apoiar. 



NÃO É PRECISO SER ES-
pecialista em nutrição para 
saber que o consumo de frutas 
e legumes é benéfico para a 
saúde. Afinal, os vegetais são 
excelentes fontes de vitami-
nas, minerais e fibras que con-
tribuem para a estrutura orgâ- 
nica e ajudam a prevenir do-
enças, como as cardíacas e al-
guns tipos de câncer. 

Porém, há uma dúvida com 
relação a esses alimentos. Será 
que vegetais congelados e en-
latados mantêm a mesma qua-
lidade nutricional dos produtos 
frescos? De acordo com a pro-
fessora Margaret Murray, do 
curso de Nutrição da Univer-
sidade de Swinburne, na Aus-
trália, a resposta é positiva. 

Em artigo para o site The 
Conversation, a professora afir- 
ma que frutas e legumes con-
gelados ou enlatados geral-
mente mantêm seu 
valor nutricional 
original e, às vezes, 
são até melhores 
do que os frescos. 

 
Diferentemen-

te do que muitas 
pessoas imaginam, 
os processos de con- 
gelamento ou en-
latamento não re-
duzem o teor de nu- 
trientes dos vege-
tais, como destaca 
Margaret. “O valor 
nutricional da maio- 
ria dos produtos 
congelados e en-
latados equivale ao 
de frutas e legumes 
frescos”, ela diz. 

De acodo com a professora, 
os vegetais congelados são colhi- 
dos no auge da maturação e 
passam por um processo de 
congelamento rápido, que aju-
da a preservar vitaminas, cor e 
textura. “Em alguns casos, o 
processo pode até aumentar 
certos nutrientes. Damascos 
congelados, por exemplo, têm 
mais vitamina C do que os fres-
cos, porque a vitamina C é 
usada para ajudar a preservar a 
fruta”, cita Margaret. 

Segundo a especialista, o 
congelamento industrial preser- 
va bem os nutrientes. “Já o en-
latamento usa calor, o que po-
de reduzir um pouco as vi- 
taminas hidrossolúveis, como 
a vitamina C, mas as tecnolo-
gias modernas minimizam essa 
perda”, explica.  

 
Margaret alerta para alguns 

cuidados importantes na hora 
de escolher os produtos. “Para 
os legumes enlatados, é reco-
mendável optar por versões 
que digam sem sal adicionado 
ou com baixo teor de sódio, es-
correndo e lavando bem antes 
de consumir. Nas frutas enlata-
das, deve-se preferir as conser-
vadas em suco natural ou sem 
açúcar adicionado, em vez de 
calda. Sobre os congelados, exis- 
te um risco baixo de contami-
nação por bactérias do gênero 
Listeria, mas cozinhar elimina 
o problema”, recomenda. 

A professora observa que in-
cluir esses alimentos no dia a 
dia é bastante simples. “As fru-
tas enlatadas ou congeladas 
podem ser misturadas com io-
gurte, aveia ou usadas em vita-
minas. Legumes congelados 
são fáceis de adicionar no final 
do refogado, à sopa ou à torta. 
O feijão, grão-de-bico e  len-
tilha enlatados ficam ótimos 
em saladas, molhos e ensopa-
dos, desde que sempre sejam 
lavados antes”, diz. 

Ainda que os benefícios dos 
vegetais se-
jam conhe-
cidos, uma 
grande par- 
cela da po- 
pulação ain- 
da não os 
consome em 
quantida-
des suficien- 
tes. Diante 
disso, a pra- 
ticidade e o 
custo, às ve- 
zes mais aces- 

síveis, dos congelados e enlatados 
surgem como excelentes vanta-
gens para estimular uma dieta 
saudável, garantindo qualidade 

nutricional, maior variedade e 
volume nas refeições.  

No final das contas, basta sa-
ber usar. 

Qualidade nutricional de congelados e enlatados
Especialista afirma que frutas e legumes preservam nutrientes após os processos de conservação
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A praticidade e os preços, às vezes mais acessíveis, dos congela­
dos e enlatados podem estimular o consumo de frutas e legumes

Teor

Escolha



BUSCANDO ATENDER  ÀS 
demandas dos bairros onde a 
Amoran atua, a C! Gestor Con- 
dominial apresentou à associa-
ção a oferta de uma vistoria gra- 
tuita, direcionada aos condo-
mínios da região. De acordo 
com o síndico profissional Car-
los Eduardo Gomes, diretor da 
empresa, o propósito é de rea-
lizar, sem custos para o condomí- 
nio, uma avaliação técnica capaz 
de identificar as condições de 
conservação, funcionamento e 
segurança dos diversos sistemas 
que compõem a edificação. 

Segundo Eduardo, o condo-
mínio passará por um verda-
deiro check-up, capaz de iden- 
tificar riscos, desgastes, irregu-
laridades e necessidades de ma-
nutenção, antes de elas se tor- 
narem problemas maiores. “Es- 
se tipo de vistoria é importante 
para sustentar três pilares con-
dominiais, que dizem respeito 
à segurança dos moradores, vi-
sitantes e colaboradores, à con-
servação da estrutura e de equi- 
pamentos e à valorização patri-
monial das unidades”, afirma. 

 
Eduardo destaca que a visto-

ria leva a informações técnicas 
que servem para orientar as to-
madas de decisões do síndico. 
“Somente uma boa vistoria 
permitirá ao síndico identificar 
riscos, planejar manutenções e 
investimentos, que serão prio-
rizados conforme o grau de ur-
gência, e também demonstrar 
transparência e diligência na ges- 
tão”, considera.  

O síndico explica que, na 
vistoria, são identificadas con-

dições diversas, que variam 
conforme a idade e as caracte- 
rísticas de cada condomínio. 
“Algumas situações aparecem 
com mais frequência. Vazamen- 
tos ocultos e infiltrações, irre-
gularidades nos equipamentos 
de combate a incêndio, falhas 
elétricas, desgastes estruturais e 
de acabamentos e necessidades 
de manutenções em elevadores 
e demais equipamentos são as 
mais comuns”, diz.  

O síndico observa que, no 
condomínio, muitas vezes, sur-
gem situações aparentemente sim- 
ples, que podem evoluir para 
problemas complexos e onero-
sos, caso não sejam tratadas no 

momento adequado. “Detec-
tar essas situações está entre os 
benefícios da vistoria, que são 
percebidos tanto na segurança 
quanto na saúde financeira do 
condomínio”, esclarece. 

Eduardo ressalta ainda que  
os resultados são altamente po-
sitivos e evidentes. “A redução 
do risco de acidentes, menor 
incidência de manutenções emer- 
genciais, economia com repa-
ros corretivos, melhor planeja-
mento orçamentário, aumento 
da vida útil dos equipamentos, 
maior controle sobre as priori-
dades e valorização patrimo-
nial das unidades são alguns 
dos resultados da vistoria. Na 
prática, a vistoria periódica per- 
mite que o condomínio invista 
de forma inteligente, evitando 
gastos inesperados e preservan-
do seu patrimônio ao longo do 
tempo”, conclui. 

Para contato com a C! Ges-
tor Condominial, confira o 
anúncio no alto da página. Es-
caneie o código QR abaixo e 
leia, no Comuni­
dade Ativa Online,  
a entrevista com 
Eduardo. 
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Seu condomínio pode receber uma vistoria gratuita
Serviço identifica falhas, riscos e necessidades de manutenção, sem custo

Eduardo destaca que a vistoria oferece benefícios patrimoniais,  
financeiros e de segurança para o condomínio

Orientação

O serviço citado na matéria é ofere­
cido sob exclusiva responsabilidade da 
C! Gestor Condominial, não configu­
rando qualquer tipo de vínculo institu­
cional, parceria ou relação de natureza 
comercial com a Amoran ou com o jor­
nal Comunidade Ativa, que se limitam 
à divulgação da iniciativa de interesse 
dos condomínios da região.

Cristiane Herod



Em tempo de Copa do Mun- 
do é impossível fugir da Copa 
do Mundo. De fato, o assunto 
está por todos os lados e mes- 
mo quem não gosta de futebol 
acaba se deparando com ele. 

Porém, nessa edição do mun- 
dial de seleções, quem aprecia 
o jogo está encontrando óti-
mos motivos para assistir às 
partidas e, depois, resenhar sobre 
elas. O torneio tem sido um es- 
petáculo, em que não faltam a 
técnica no mais alto nível, shows 
de habilidade, boas surpresas, 
ótima diversão e muitas lições, 
que vão além dos gramados e 
servem para a vida. 

 
Embora o espaço aqui não 

permita explorar todas, algumas 
merecem destaque. São lições 
como a da Seleção do Irã, que 
garantiu sua classificação con-
forme as regras do torneio, 
mas que não recebeu dos Esta-
dos Unidos o tratamento isonô- 
mico indispensável em qual-
quer esporte. Ainda assim, mes- 
mo sem se classificar para a etapa 
seguinte, a equipe conseguiu 
apresentar seu futebol em bom 

nível, demonstrando resiliência. 
Outros exemplos vieram da 

África, que conseguiu levar pa-
ra a fase de dezesseisavos de 
final nove das 10 equipes clas-
sificadas para a Copa. Entre 
elas Cabo Verde, que, logo na 
primeira rodada, ao empatar 
com a Espanha, reforçou um 
velho chavão. O futebol con-
tinua sendo uma bela caixinha 
de surpresas, na qual a resistência 
e a capacidade de superar limi-
tes têm sempre um bom lugar. 
Que o diga a República Democrá- 
tica do Congo, que também 
avançou para o mata-mata. 

Ainda pudemos assistir à 
fome de jogo do meio-campis-
ta panamenho Cristian Martínez, 
que não acredita em bola per-
dida. Entre outros lances, na 
derrota do Panamá para a 
Croácia, ele conseguiu evitar 
um escanteio que, para muitos, 
seria fatal, como quem diz que 
há situações nas quais desistir 
não é uma opção. 

E tem mais. Tem o Messi e 
o goleiro Vozinha demonstran-
do que a idade nem sempre é 
limitação e teve a torcida e o 

time do Japão esbanjando civi-
lidade por onde passaram. Tem 
a torcida da Noruega, que, com 
o divertido barco viking, vai 
quebrando o estereótipo do no- 
rueguês sisudo, evidenciando 
que as aparências enganam. 

Sim, são muitas lições, mas 
uma se sobrepõe às outras: nes-
sa Copa, em algumas equipes, 
o espírito de coletividade tem 
prevalecido como um elemen-
to decisivo, que é essencial não 
apenas ao futebol, mas à 
própria vida. 

 
Falando em espírito de cole-

tividade, me veio à memória a 
série Brasil 70: A Saga do Tri, 
da Netflix, que destaca essa 
característica como fator deci-
sivo para que a Taça Jules Ri-
met viesse, em definitivo, para 
o Brasil. Esse mesmo espírito, 
que vem se desenvolvendo na 
atual Seleção Brasileira e subs-
tituindo o individualismo, que 
por longo tempo falou mais 
alto, contribuiu para que a efi-
ciente equipe do Japão, que 
tem no coletivo uma de suas 
maiores forças, fosse superada.  

Ora, então, vale apontar o 
quanto o espírito coletivo é 
fundamental diante dos desa-
fios. Essa é uma lição que ex-
trapola o esporte. Na vida co- 
munitária, por exemplo, ela 
vale muito diante da necessi-
dade de união entre morado-
res, empresários e trabalhado- 
res que compartilham o mes-
mo espaço urbano e que, jun-
tos, podem buscar a superação 
dos problemas vividos nas ci-
dades. 

Quando o assunto é futebol,  
após 24 anos de jejum, a vitó-
ria contra o Japão nos deu o 
direito de continuar sonhando 
com o tão esperado Hexa, que 
pode vir no dia 19 de julho. 
Mas, na nossa rotina diária, 
não precisamos esperar até o 
final do torneio. Em vez disso,  

podemos valorizar as lições da 
Copa agora mesmo e colocar 
em prática tudo o que apren-
demos com elas.

Qual a margem de erro das suas previsões?
Uma vez, no trabalho, um 

colega pegou uma demanda 
grande. Quando perguntaram 
quanto tempo ele precisava, 
ouviu-se: "isso aqui é moleza, 
em uma tarde está feito, é só 
verificar um sistema, colocar 
outro pra rodar e logo está na 
mão". Tudo isso com um sor-
riso que normalmente chefes 
gostam de ver.  

Adivinha? O sistema demo-
rou, meu colega teve dificul-
dade para cruzar os dados, se 
confundiu numa informação, 
teve que refazer umas coisas e 
a demanda demorou. Foi um 
tempo enorme para ser en-
tregue. Depois ele teve que se 
explicar sobre o processo todo. 
Quase perdemos o cliente.  

Estamos isentos de errar nos 
nossos cálculos? Não! Mas não 
mesmo! A vida me ensinou 
que vale muito a pena deixar 
uma margem quando tenho 
que calcular prazos, porque a 
gente pode levar muito susto e,  
com eles, muita surra. O pen-
samento do "isso aqui é mole-
za" ou "já está praticamente 

pronto" começou a me preo-
cupar. Porque o que está quase 
pronto, na verdade, não está pron- 
to e pode precisar de muitos 
ajustes. É bom saber que já es-
tamos em movimento e no 
processo, mas, em tempos de 
Copa do Mundo, a gente co-
nhece a máxima "o jogo só ter-
mina quando acaba" e tudo 
pode mudar antes disso. 

Essa conversa não é para 
falar de trabalho, embora tam-
bém sirva, mas para propor 
uma reflexão sobre meio ambi-
ente. Porque me parece que o 
pensamento é o mesmo.  

Ao escutarmos sobre previ-
sões para o El Niño queremos 
muito ter o reflexo do "isso não é 
nada". É claro! Eu entendo! Eu 
também quero confiar que não 
vai acontecer nada. Mas e se 
acontecer? Vamos deixar essa 
única ideia definir nosso fu-
turo? Vamos descartar a noção 
de preparo para ignorarmos 
que poderíamos ter feito mais 
zonas de escoamento, treina-
mentos em defesa civil, refú-
gios climáticos, adaptações e 

reparos importantes e desvio 
de rotas significativas? 

Qual margem estamos 
deixando para que as gerações 
futuras não nos culpabilizem 
por tragédias anunciadas? Este 
cliente não podemos perder. 

A propósito: escaneie o código 
QR, conheça o 
Protocolo de Calor 
da Prefeitura de Be- 
lo Horizon e veja 
o que ele oferece.

Lições da Copa do Mundo para as nossas vidas
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Editorial 

Carlos Alberto Rocha

Diorela Kelles

Carlos Alberto é jornalista, 
 editor do Comunidade Ativa  

e presidente da Amoran

Lições

Coletivo

Redatora, advogada e atriz, 
Diorela é entusiasta do direito 

à cidade (@vistadacidade)



VEM AÍ A ZELADORIA DO BAIR- 
ro, projeto da Amoran que tem como 
principais objetivos melhorar a capaci-
dade da associação de captar informa-
ções sobre as demandas dos bairros onde 
atua — Anchieta, Cruzeiro, Carmo, 
Comiteco e Sion — e aumentar a par-
ticipação da comunidade na busca por 
soluções. De acordo com Carlos Al-
berto Rocha, presidente da associação, 
o projeto parte de uma situação exis-
tente, que pode ser mais valorizada e 
mais eficiente. 

 
Segundo Carlos Alberto, boa parte 

das demandas que a Amoran encami-
nha para a Prefeitura de Belo Hori-
zonte (PBH) surge da busca ativa 
realizada por membros da diretoria da 
associação e por associados mais atuantes. 
“Porém, outra parte surge de informa-
ções colhidas ocasionalmente por pes-
soas que detectam os problemas quando 
se deparam com eles. A intenção é de me- 
lhorar e aumentar a busca ativa, estimu-
lando mais pessoas a procurarem por si-
tuações que precisam ser corrigidas, 
melhorando também a conexão delas 
com a associação e com os trâmites 
junto à PBH”, explica.  

Para Carlos Alberto, com mais pes-
soas atuando como zeladoras dos bair-
ros, maior será a capacidade da 
Amoran para buscar soluções. “Hoje, 
com o WhatsApp, a capacidade de ação 
da Amoran já é muito boa, mas pode 
melhorar, se tivermos mais zeladores 
agindo. Nesse sentido, basta que mais 
pessoas estejam dispostas a buscar pelos 
problemas para apresentá-los à associa-
ção de forma organizada”, diz.  

Carlos Alberto destaca que, além 
dele próprio, a Zeladoria do Bairro 
também terá Luciana Campos, vice-
presidente da Amoran, como interface 

entre a associação e as zeladoras e os ze-
ladores. “A Luciana já exerce um papel 
primordial na condução das nossas tra-
tativas, tanto junto à PBH quanto 
junto à Câmara Municipal, e também 
está presente na estruturação da Zela-
doria. Havendo essa conexão dela com 
os zeladores, teremos mais agilidade nos 
processos”, considera.  

 
Luciana observa que o primeiro 

passo na estruturação da Zeladoria do 
Bairro será identificar pessoas que de-
sejam participar da ação. “Em seguida, 
vamos orientá-las sobre como a Amo-
ran aborda os problemas junto ao 
poder público e sobre como elas pró-
prias poderão ajudar a intensificar essa 
abordagem”, diz.  

De acordo com Luciana, as zelado-
ras e os zeladores do bairro poderão 
trabalhar individualmente ou em gru-
pos, a partir de áreas dos bairros que 
serão definidas em comum acordo 
com a Amoran. “Em resumo, a missão 
dos zeladores será identificar proble-
mas — como a necessidade de poda ou 
supressão de uma árvore, situações de 
trânsito etc. — e, simultaneamente, 
apoiar a Amoran na busca pelas solu-
ções”, ela explica.  

Luciana destaca que a Zeladoria do 
Bairro é a primeira iniciativa para co-
nectar a comunidade às ações da Amo-
ran. “Para que as pessoas possam atuar 
junto com a Amoran, oportunamente, 
outros temas — como o da segurança, de 
eventos e de apoio ao comércio local — 
poderão ser abordados dessa forma. 
Quem quiser participar, basta ter von-
tade de agir em benefício da qualidade 
do lugar onde vivemos”, conclui. 

Para saber mais sobre a Zeladoria do 
Bairro, preencha o formulário disponí-
vel a partir do código QR ao lado. 
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Vem aí a Zeladoria do Bairro
Você poderá atuar em benefício da qualidade de vida da região

A Zeladoria do Bairro se destina a atuar sobre situações que pedem a atenção do poder público, 
como a flagrada pela vice­presidente da Amoran, Luciana Campos, no Parque JK, que precisa de 
manutenção urgente. O pedido de solução já foi encaminhado à PBH pela associação.

Demandas

Forma de atuação

Luciana Cam
pos



COM POUCO MAIS DE 
um ano de fundação, a Associ-
ação dos Moradores, Empresas 
e Condomínios do Bairro Ser-
ra e Região (Amecos) já con-
solida sua atuação entre as asso- 
ciações comunitárias de Belo 
Horizonte, apresentando resul-
tados concretos. Um dos exem- 
plos mais recentes desse rápido 
avanço pôde ser visto na reu-
nião realizada no dia 8 de maio, 

no Minas Tênis Clube II, on-
de, junto a representantes de 
instituições públicas e priva-
das, moradores e empresários 
locais conheceram o programa 
de segurança colaborativa que 
está sendo estruturado pela or-
ganização. 

A iniciativa tem como base 
a integração entre a comuni-
dade e as forças de segurança, 
com destaque para a Polícia 

Militar de Minas 
Gerais (PMMG) 
e a Guarda Ci-
vil Municipal de 
Belo Horizonte 
(GCMBH). De 
acordo com o 
presidente da 
Amecos, Rober- 
to Greiner, o 
projeto utiliza um 
sistema de câme- 
ras colaborati-
vas instalado em 
pontos estraté-
gicos do bairro. 
“O modelo in-
centiva mora-
dores e empresá- 
rios a integra-

rem a Rede de Vizinhos Prote-
gidos, com acesso a câmeras e 
participação ativa na geração 
de informações”, explica. 

 
Segundo Greiner, a rápida 

evolução da Amecos está dire-
tamente ligada ao comprome-
timento dos associados com 
suas atividades. “Nosso avanço 
se deve ao trabalho da equipe, 
composta por pessoas qualifi-

cadas e comprometidas, bem 
como à participação dos asso-
ciados, que percebem os bene-
fícios gerados”, afirma. 

Outro ponto destacado pelo 
presidente é a estrutura basea-
da em comissões de trabalho, 
que permite aos próprios asso-
ciados definir as prioridades da 
organização. “Essa partici-
pação aproxima o associado da 
Amecos”, ressalta. 

 
Além das ações voltadas à se-

gurança e ao fortalecimento 
comunitário, a Amecos tam-
bém amplia sua atuação insti-
tucional. Nesse sentido, com o 
apoio da Amoran, três dire-
tores da entidade foram eleitos 

para o Comitê Regional de 
Trânsito e Transporte (CRTT) 
da Prefeitura de Belo Hori-
zonte. Além disso, a associação 
também está se articulando 
com outras associações da Re-
gião Centro-Sul da capital. 

Para Greiner, nesse aspecto, 
a aproximação com a Amoran 
pode contribuir com a quali-
dade de vida da região. “A 
troca de informações e experi-
ências entre as entidades vai 
contribuir para ações conjun-
tas. O morador da Serra passa 
pelos bairros representados pe-
la Amoran e vice-versa. Assim, 
precisamos nos unir e dire-
cionar nossas atividades para o 
bem comum”, conclui.

Fundada há um ano, Amecos já mostra bons resultados
6 Pelos bairros

Fotos: Arquivo Am
ecos
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Com o apoio de moradores e de empresas do Serra, a associação avança rapidamente e consolida sua atuação

Integração

Roberto Greiner, presidente da Amecos, apresentou a moradores e empresários 
do bairro Serra e a representantes de instituições públicas e privadas o programa 
de segurança pública local

Engajamento



NO ÚLTIMO DIA 19  DE   
junho, o presidente da Amo-
ran, Carlos Alberto Rocha, e a 
vice-presidente, Luciana Cam-
pos, receberam na sede da asso-
ciação a visita do novo admi- 
nistrador da Regional Centro-
Sul, Raphael Domingos, que, 
em maio, substituiu Oscar Au-
gusto Duval. Na ocasião, os di-
retores da Amoran entregaram 
ao administrador um ofício 
contendo demandas locais, que 
pedem atenção da Prefeitura 

de Belo Horizonte (PBH).  
O documento aborda várias 

questões de interesse da região, 
que também foram tratadas no 
encontro.  

 
De maneira destacada, foi 

solicitada a definição da data 
de implantação da mudança na 
circulação da Rua Montes Cla-
ros, no trecho compreendido 
entre as ruas Ramalhete e Bam- 
buí. Cabe lembrar que, em 
reunião do Conselho Regional 

de Transporte e Trânsito da Cen- 
tro-Sul, realizada em 19 de no-
vembro de 2025, a BHTrans se 
comprometeu a realizar a in-
tervenção até junho deste ano, 
sem que tenha havido qual-
quer movimentação nesse sen-
tido no decorrer do mês.  

Outro tema antigo aborda-
do diz respeito às intervenções 
necessárias no trânsito da Rua 
Vitório Marçola, com destaque 
para aquelas voltadas para a 
travessia de pedestres em frente 
ao Colégio Arnaldo e no cruza-
mento com a Rua Albita. Con-
cernentes ao trânsito da região, 
também foram solicitados o re-
capeamento das ruas Mestre 
Lucas, Emílio de Vasconcelos 
Costa e Artur Joviano, no Cru-
zeiro, a revitalização da sinali-
zação horizontal e vertical dos 
bairros da área de atuação da 
Amoran  e uma ação intensiva 
de fiscalização, com atenção para 
infrações recorrentes na região.  

Registrada em ofício (veja 
matéria abaixo), a necessidade 
de ações de manutenção e de 
revitalização em vários pontos 
do Parque JK foi outro tema 
do encontro. O documento 
também pede informações so-
bre o cronograma de implanta-
ção de câmeras do sistema 

Olho Vivo, previstas para três 
pontos no Anchieta — dois na 
Rua Francisco Deslandes e um 
na Avenida dos Bandeirantes 
— e um ponto no Sion — Rua 
Nicarágua, esquina com a Rua 

Patagônia.  
Na ocasião, Raphael Domin- 

gos se dispôs a acionar os ór-
gãos da PBH na busca pelas in-
formações e solicitar celeridade 
das ações previstas.   

EM JUNHO, A AMORAN 
apresentou à vereadora Fer-
nanda Altoé (Novo) um ofício 
com o mesmo teor e data da-
quele entregue ao administra-
dor da Regional Centro-Sul, 
Raphael Domingos (veja na 
matéria acima) e solicitou o 
apoio da parlamentar na busca 
pelas soluções para os proble-
mas relatados. Na ocasião, tam- 
bém foi entregue à vereadora 
um segundo ofício, solicitando 
apoio na busca por soluções 
para a situação de abandono e 
sujeira em uma calçada na Rua 
Bambuí, na altura da esquina 
com a Rua Penafiel, no Anchi-
eta. Próxima a duas escolas —
uma infantil e uma de pós- 
graduação em odontologia —, 
a área sofre com o acúmulo de 
lixo e com o mato alto, o que 
atrai insetos e roedores. As ad-
ministradoras das instituições 
relatam ainda que a iluminação 
pública é insuficiente, tor-
nando as imediações propícias 

para a ação de criminosos. 
 
Em 10 de junho, de acordo 

com pedidos encaminhados pe- 
la Amoran e com demandas de 
frequentadores do Parque JK, 
a vereadora já havia enviado à 
Secretaria de Governo da Pre-

feitura de Belo Horizonte uma 
solicitação de reparos naquela 
unidade — no portão e no be-
bedouro do Parcão e nos brin-
quedos do parque. Também foi 
solicitada a adoção de medidas 
de segurança e de limpeza para 
o local.
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Amoran recebe Raphael Domingos, da Centro­Sul

Mais lixo irregular Ofícios para Fernanda Altoé  

Em visita à associação, o novo administrador da Regional Centro­Sul acolheu as demandas da região  

Alexandre Vorcaro

Luciana Campos, vice­presidente da Amoran, e Carlos Alberto,  
presidente, receberam na sede da associação a visita do novo  
administrador da Regional Centro­Sul, Raphael Domingos

    Uma situação que, infelizmente, é muito comum na região foi 
flagrada na Rua Ramalhete, no Cruzeiro, pelo diretor da Amoran, 
André Nassif: o lixo disposto para coleta durante o dia, ou seja, 
em horário irregular. De acordo com as normas da Prefeitura de 
Belo Horizonte, no Cruzeiro e nos demais bairros da região, o lixo 
só pode ser colocado na calçada a partir das 19h. O descumpri­
mento dessa determinação pode gerar multa para o infrator. Caso 
a infração seja cometida por morador de algum edifício, o condo­
mínio também pode ser penalizado. 
    No flagrante registrado por André, com um requinte de incivili­
dade, além da inconveniência do horário, o lixo foi espalhado pe­
la calçada, obstruindo a passagem de pedestres.

Montes Claros

André N
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A vereadora Fernanda Altoé recebeu Carlos Alberto, presidente 
da Amoran, e Luciana Campos, vice­presidente, em visita ao seu 
gabinete na Câmara Municipal

Parque JK
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As moças já podem preparar o 
vestido de chita e a maria-chiqui-
nha, e a rapaziada que trate de 
passar o paletó xadrez e arrumar 
um chapéu de palha, porque no 
dia 4 de julho, das 16h às 22h, a 
Paróquia São Mateus realizará o 
mais que tradicional Arraiá de 
São Mateus. A festa reunirá fa-
mílias, amigos e toda a comuni-
dade para uma noite de confra- 
ternização marcada pela alegria 
junina, por comidas típicas e 
atrações para todas as idades. 

A programação contará com 
barraquinhas de caldos, canjica, 
milho cozido, feijão-tropeiro, 
pastel, cachorro-quente, churras-
co, doces e bebidas. A criançada 

poderá se divertir com brincadei-
ras tradicionais, enquanto o pú-
blico em geral aproveitará apre- 
sentações de quadrilha e muita 
música boa. 

 
Como ocorre todos os anos, a 

festa é realizada por voluntários 
da Paróquia São Mateus e de-
pende do apoio da comunidade 
para sua preparação. Por isso, a 
organização está recebendo doa-
ções de ingredientes que serão 
utilizados na produção dos qui-
tutes vendidos durante o evento.  

Entre os itens necessários estão 
canjica, leite integral, leite con-
densado, leite de coco, açúcar, 
amendoim triturado, feijão ca-

rioca, canjiquinha e milho para 
pipoca. As doações podem ser 
entregues na Secretaria da Paró-
quia, na Rua Joaquim Linhares, 
47, Anchieta.  

O seu apoio é muito impor-
tante. Afinal, o Arraiá de São 
Mateus é uma oportunidade 
para encontrar os velhos amigos, 
fazer novas amizades, celebrar a 
cultura popular, fortalecer os la-
ços comunitários e contribuir 
para as atividades desenvolvidas 
pela paróquia ao longo do ano. 

Então, não perca. Sábado, dia 
4 de julho, a partir das 16h, vá se 
divertir no Arraiá de São Mateus,  
que acontecerá em frente à igreja, 
na Rua Joaquim Linhares. 

Prepare­se: sábado, 4 de julho, tem o Arraiá de São Mateus
Como já é tradição, a festa terá as barraquinhas com comidas típicas, quadrilha, música boa e muita alegria

A festa mais tradicional do Anchieta, o Arraiá de São Mateus é uma boa oportunidade para rever os 
velhos amigos e fazer novas amizades em um ambiente muito agradável

Apoio

Carlos Alberto Rocha
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